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T,ntre:

.9l !f.9lCV.L'D.9l'DT, 'DT, M'E'DICI9{fl 'D.9l V.9{Jo/'E,1(JI'D.9l'DT, 'DT,

LISr.BO.9l,adiante desigm:ufacomo !f9vlL, pessoa cofectiva ng502662875,

com seáe na .9l'lf-Prof. T,gas Moniz, em Lis6oa, aqui representaáa peCo

'Director, Prof. 'Doutor João Jlfcintfo Pereira Martins e Silva, e

.9l!fW{tJJ.9lÇfo C9lLOUSPE Çjv.Lr.B'E9{7(JJll9{,.adiante designaáa como

!fCÇj, pessoa cofectiva ng 500 745684, com seáe na.9l'lf- áe r.Berna,9{!45,

em Lis6oa, através do I~PUfrO Çjv.Lr.BT,9{7(JJll9.l'lJ'E Cl'Ê9{ÇI.9l,

adiante designado como I ÇjC,com seáe na 1Qla da Qjlinta Çjranáe, 9{! 6,

em Oeiras, aqui representadopeCo'Director,Prof. 'Doutor .9lntónio Coutinfw,

é cefe6rado o presente ProtocoCo, que se regerá peCas CCáusuCasseguintes:

.9l!f9vlL e a !fCfjjlfjC cefe6ram o presente ProtocoCocujo o6jectivo gCo6af

é esta6efecer as 6ases ck cooperação científica e peáagógica entre as áuas

instituições.



/

§ t[1nico: !Futuros programas de cooperaçãopoderão ser enquaárados no

presenteProtocofo,passandoa constituir YLne;wsao mestno.

YLcooperação entre a !FML e a !FC(j/I (jC tem como oójectivo a optimização

áos recursos de cada uma áas i11$tituições em torno deprojectos especifú;os

. de natureza cientíjú;a epedagógica a desenvo{ver no quaáro áas activiáaáes

para as quai5 as áuas instituições se encontramestatutariamente
vocacionaáas.

YL!FC(j/I (jC áisponibiCiza-se a apoiarprojectos de investigação conáuziáos

por áocentes e investigaáores áa !FML, nomeaáamente, facuCtando a

ocupação e/ou utiCização áos seus CaboratÓTios,imtaCações e serviços,

desde que i5so Uie seja vantajoso. YLáuração e demai5 conáições destas

acçõesserão estabeCe.ciáascom base em YLcoráosYLáicionai5 ao presente

Protocofo meáiante prévio parecer áas Comi5sõesáo Conse{fio Cíentífú;o

áa !FML e áas Comi5sõesCientífica e C011$u{tivaáo I (jC.

YL!FC(j/I(jC compromete-sea autorizar osseus investigaáores e técnicos

aparticipar emacçõesdefOT71UlÇãoouprojectos de investigação conáuziáos

peCa!FML, quer eCe.ssejam áa responsabiCiáadepartifhaáa com o I(jC ou

áa eí\Ç{usivainiciativa áa !F:ML, sempreque ta{ seja consideradopositivo

para a instituição.
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YL!F9vfL ái5ponibiCiza-se a autorizar os seus áocentes e investigaáores,

com respeito pefos áireitos e deveresco11$ignaáosno ~crnt[1, na meáida

permitida peCasrespectivas obrigaçõesáoserviço áocenteedeinvestigação,



a contrWuir para o áesenvo{vimento áe aq;ães pedagógicas conjuntas com o

I (jC, sempre que taCseja consúkraáo positivo para a i1t.5tituição.
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Os áocentes, investigaáores e técnicosda 1'9vfL que venliam a participar em

acções conjuntas com o I (jC no âmEito da investigação cientíjú;a ou da

formação pós-graduada, oErigam-se a cumprir todas as suas funções

académicas na 1'9vfL, nomeadamente as áocentes e as de respo1t.5aEiCidade

nos corpos degestão efuncionamento da 1'9vfL. 'De iguaCforma, as acções

áe investigação ou formação pós-graáuada conáuzidas por docentes e

investigaáores da 1'9vfL no I (jC, deverão ser integradas em programas áos

centros áe investigação da 1'ML e, sempre que apropriaáo, ter por oEjectivo

preferenciaC os aCunosda 1'9vfL. Inversamente, os investigaáores e técnicos

da !fC(j/I (jC quepretendam participar em acçõesdef017tli1f-ãoe investigação

na 1'!JvfL comprometem-se a cumprir inteiramente as suas atrWuições e

respo1t.5aEifiáaáesna 1'C(j/I (jC.
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Os áocentes, investigaáores e técnicos da 1'ML que pretendam conáuzir aq;ães

de investigação ou formação no I (jC não serão afectaáos em quaÚJuer das

suas prerrogativas pr0fi5sionais e na progressão das suas carreiras, mantenáo

integra{mente o seu estatuto na 1'ML. Inteira reciprocidade se ap{icará aos

investioadores e técnicos da 1'C(j/I(jC que participem em acções de

coCaEoração com a !JML.
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T.m toda a produção cientíjú;a (artigos puE{icaáos, 'posters. e comunicações



a congressos, seminários e conferêm;ias, produção áe teses) que resu[tar áestas

acções de cooperação, os respectivos autores oÓTÍgam-sea mencionar

eí\Pressa:mente o vim;uCo à !f9vlL e ao I (jC.
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9{pcasoáea cofaóoraçãoentreasduasinstituiçõessignatárias setraáuzir em

actividadesáeáocêm;ia,áecooráenação,áesupervisãoou eventua[partiâpação

emórgãos acaáémicosna outra instituição, estáa mesmasujeita às9{prmas

para a Co[aóoração entre Instituições de 'Ensino Superior em Portugal,

recomenáaáaspeCoCRJ1P,senáoosrespectivosmontantes cafcufaáosáeacoráo

com a 'Iaóefa áe~ferêm;ia emvigor, para a cofaóoração áepessoa[ áocente.
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O presente ProtocoCo iniciar-se-á com a sua assinatura, é váCiáo peCoperíoáo

áe um ano, senáo automaticamente renovaáo por períoáos anuai5 caso não

seja áenunciaáo por qualquer ~ partes até 60 dias antes áofim áo períoáo áe. A .
VlfIem;Ul.

'lJep0i5áe [iáo eratificaáo, por corresponáeràrea!eí\PTessão ~ suas vontaáes,

o assinam. !feito emáup[icaáo.

!facuúlaáe áe Medicina áe Li560a, 02 áe Março áe 1999

O 'Director áa

áe Medicina áe Lis60a,

O 'Director áo Instituto

qu[6en{ian áe Ciência,


